
.Ãpós sucessivas protelações, públicas, de vários pedidos
a at'll'sfaze/ finalidades de informações, apresentadosparsI" .

t
'poFíticas, consoante confit'- pela bancada OPOSICICIlJS � --

-

d líder udenísta çla\ evidenciava-se nos mntivos
maçao o I' blí

- ficial
tribuna da Casa, em depoí- atrãves da pu l�a�ao o

. nto que 'estarreceu o Ple-l do Plano Rodoviano, em que

nárío o Secretário de Vi�.<}ão aparece de form.a flagrante a
na,

., dtd P'de obras públicas, atraves do raccíostdade a o a a eio

Departamento de Estrada-"

de Rodagem, fez publicar {I

programa normal �o ,org�o
dé administração publica CIO

. Estado, no biário ogcia}
discriminando as verbas a

Serem distribuidas para co­

brir as despesas referente� a

eonsêrtos de estradas e pon­

tes. Após nove meses é .que

sr. Secretário da Viação e

Obras públicas resolve tor­

nar-público o aludido progra­
ma de trabalho; nele se eví-

'denciando o propósito' de sa­

tisfazer objetivos políticos
dntando OS redutos udenístas
do Estado, de Iverbas capazes

de concretização ímedíata dos

"problemas que com"p-etem' <1.:
quele setor admíntstrattvo.
Todavia, o critério adotado.
após 'vários entendimentos
verificado.> entre as _ corren-

,

tes do situacionismo" ímnos-!
sibilita . a que várias - P!'cfei- -

turas, governadas' por ele­

mentos da' oPQsição;_venham
�. ser co�t.:n1'li!a_\�� .à
sub'VeJlção: ,que ,lhíS. é de'

..

reito. O deputado:tltler lia
situação- foi a -atrtbuna

para tecer ',conside�ões a

respeito das medidas' quê fo­
ram adotadas, sendo con:,� ..

tantemente aparteado pela
bancada' psssedlsta, que la­

vrou seu protesto pela dest

-gualdade de tratamento
mantida pelo Governo do
Est�do, obrigando a que o re-

�

ptesentante do Governo na­

quela Casa, dissesse que nada

poderia explicar,' se OS depu,
tados da oposição não hou-

", vesse'm tomado conhecímen­
-to dos detalhes' refer.en tes ao

plano -de trabalho do'Depar­
tamento de Estradas de Ro­

dagem, e que a medida toma­
da residia no interesse de

impedir a que a bancada 0-
'-

/

posícíonísta !lpresentasse e­

mendas, com a tínahdade de

conceder asslstencia aos seus :

redutos eleitorais. Tal afir- IImacào do líder udenista sus­

cit�u vivos debates no píená- I
rio, tendo o deputado Esti'va�
let Pires assumido a tribuna
para protsstar ,veementemen­
te contra a resolução arbí­
trária da Secretaria de Via­

ção e Obras, Públicas:
Imposição administrativa
No transcurso de sua ora­

ção, ouvida atentamente,pe­
lo plenário, o deputade-Bstb
valet Pires asseverou, que li

publicação do referido prº-�
grama de trabalho, e�'ai.
camente umâ ímposícão 'ad­
ministrativa, porque não maís
havía oportunidade para se­
rem escondidas as manobras
que fizeram a cobertura dos
detalhes exibidos nas pala­
vras do líder do governo. A
Assembréia LegislatiVir dO
Estado - di.:se o deputado
Estivalet Pires ,;_ ',-devia. s.er

consultada a r�peito da ela­
boração do plano referido,
e que tal não aconteceu, por­
que o sr, Se�retário' da;. yia­
cão e Obras Públicas tinh
objetivos' políticos a cumprir
tinha -compromissos partídá- '\

rios a saldar, prdUdicando
s'�sivelmente os seotres do
Estado que 'vem sendo gover­
nados pela oposição.' Aliás,
continuou Q representante Ipessedísta - o não oonhsct-:
mento tomado pelo títular da IBecretaría da Viação e Obras

'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta�Fefra, 3 de Outubro de 1956. 'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARI6 DE S. �4TARIN.t\

INDIO-ADO'" óPROFISsioNAL·:..:..:..:..:�:..+(..!..:..:�:..!t+:+(..:..:+:..:..:..
M & n l C P.8.

.

'. " DB. NEY PE&RONE .;t· O
. ['-S't","

.. ;DR. WALMOR Z<JMER' 8ft JOSÉ TAVAR&'i>' '. .
....IIN... lO-'GARCIA IRACEMA Farmaado pill./;;��iélllde· Nàcio-' :.. .

.

,-, &;.
mplomado Dela Faculdade Na�"�: OOENÇAS . NERVOSAS E MEN"- lIal d41 ·li1edicil1a Uuíver.idade �t

.,'
, �

�iCDal de ;�ed!clna d. Univer- _ l'AtS - CLINI�A. GERAL .

RIO dDoEISJrANa�IE11RO 4!� it l' • ., .�
aidade do Brasil

.

Angustia Complexo. :. Aos nossos assinantes da Cai) a avisa- . ...��Ei-interno por concurso da Ma- Insonía - Atac,ues - Mania. � I\perle.içc.amento· Da "tla.a 41 �.. mos que a entrega de O ESTADO é feita à. :.
.

Mês deOutubroternidade-Eacola Problemática afetiva e sexulll Sauc1;o São JltiUel" -

...... ' �.. '!'
.. (Serviço do Prof. Octivio R)'- Do Serviço Nacional de Doeu- 'Prol. 41.trlian� Paulino :. noite, devendo estar concluida às 6 horas. *

6 sábad« (tarde) Farmácia Oatarmanse Rua Trajano
dl'l,gues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do lnietÍlv pOJ!� 3 aiaw do Serviço �� Pelo telefone 3022 recebéremos reclamaç.ões 7 domíngo Fatmácia Catarinense Rua Trajano

g�-Intemo dI! Serviço de Ci,ur- Hospital-Colônia' Sant-Ana. de Ci�rcia:' ' 13 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajanr
lia do Hospital I. A. P. E-, T. C. CONSU.IlrTÓRIO - Rua Tra- Prol. Pedro 'de Mgura �:� de qualqu�r atrazo ou fillta na entrega. :., 1� domingo Farmácia Noturna Rua Trajano

do B(o d! Janeiro. jano, 41 -:- J9a� 16 às 17 h�ra... CLlNI�?!�Ç2�3LTOS �.�; " \..: 20 sábado (tarde) Farmacia Esperança R. Cons. MafraMédico do Hospital de Calldad.e' R,ESID'tNCIA. Rua Docaluva, v . ...... � �. � � � �. ����
�. �

.

� �................�...........�� � '21 d. mi"'g F'
.

ri
e da Maternidade Dr. Carl-ls 139 Tel. 21101 DOENÇAS DE SENHORAS -�.",,",,�.�,,".M�. N.".��.� ' �'""�'" O.. armacia Esperap,ça R. ---",ons. Mafra

Corrêa CONSULTAS:'l'iàJ:iamente dai
.,._. _.,_ ., __ _. • •••• _ .• -,;." 27 sábade (tarde) Farmácia N�lson R. Felipe Schmidt

DOENÇAS DE SENHO�AS _� 7 - 9,30 nc Hospital de C.iri-
• - - - - - •

�
..

: ::.. . liÕRA' D'õ � -.'! � ,. _ ..... 28 domingo. rÓ, Farmácia. Nelson R. Fel_ipe Sehmídt
PARTOS - OPERA(jOES daRdEe'SID"NCIA �_. Rua Duarte

. .,
- .' O serviço noturno sera efetuado pelas Farmácias

Cons: Rua João Pinto n. DR ARMANDO VA'L6 ... St A tô
.

• "'- Schutel, 129 _ Telel. 3.288 - TO"NICO ZENA
o. n orno e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS Florian"Ópolis. - 43 e Trajano.
Atende com horas marca-

das _ Telefone 3035'. . ,DR. CESAR BATALHA DA A .presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
Dos Serviços de Clínlea Infantil .

tort
.

da Assistência Municipal e Roa-
- SJLVEIRA VIa au ortzação dêste Departamento.

n, (rital de Caridade .Cirurgião,�ntista Departamento de Saúde Pública, em' setembro de /'

CLíNICA MÉDICA DE CldAN-
. Cl1nica

.

'de' "'dult08 e 1956.
ÇAS E ADULTOS Q

,

- Alergia - Crianças R,aio X
Consultório: Rua Nunes )rI .. - Atende com Hol'l1 Mar-

chado, 7 - Consultas da. 15 à.
l� horas. I' cada.
Residência: Rua Mar<3chal Gui- F,elipe Sch,Qlidt 39 A Sa-

[herme,,6 - Fo'ne; 3783. lu 3 e 4.'
.

F'\RMACI�S DE PLANTÃO
.

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBqCA
Plantões de Farmácias

Reaídênela r
. Rua: 'Gene ral Bittencoun
101. I

Telefone: 2.693.

Vende-se ou arrenda-se o 'Perola Restaur,ante. sito à
1:121 rua 24 de Maicí� 748 no. Estreito - Inf<!_rmações nó local.

.Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de FarmáciaDR. ROMEU BASTOS

PIRES
MÉDICO

Com ,rática no Hospitál 8io
Franciséo de ,Assis e na fanta.

CIt"a do Rio de Janeiro
CLlN1CA M�DICA
CARDIOLOGIA

.

Consultório.: Rua Vitor Mei­
reles, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quarta. e

Sexta féiras:· .

Das 16 ãa-.18 }loras
Residência: Rua Felipe Séh­

mjdt, 23 � 2° andar, apto 1 -
1'el. 3.00z.

DR.
. HENRIQUE PRISCO

PARAlSO
.

lh�DJ(;O ",,-; ,
'

Operações �, Doenças. ,ae Se­
ohoras - Clínica de Adultos.
Cu:,so de Especialização no

Hospital dos Servidor�s do E.-
tado. .

i �
.,

(Serviço. do Prof. Mal'ianó de'
Andrade). '

Consultas - Pela 'lIIànhã no

Hóspit�l de Caridaàe.
'À ta\-de das 16;;;!! hs. em dian­

te nO' consultórIo á Rua Nunes'
Machado 17 Ésquina de Tira­
dentes. TelJ�66.
R-elidêilcia - Rua Presioente

Coutinho �4. Tel.:. 3120.

M�bICO •

'CLíNICO i>E;;'CRIANÇAS
'

.

ADULT.oS
.

Doenç ..s· Inte�'naa
CORAÇÃO .- FIGaDO' _. ltl�:­

- IN'l'ES'l'INOS
Tratamento moderno' 'da .�,

8IFILIS
Consultório - Rua VU"r M ..i..

eles, 22.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL�

I
DELEGACIA· FLOR1\STAL

.

. REGIONAL
'E FRAQUEZA, TONICO ZEN�\·, "ÀCORDO" C�M O ESTADO· DE

.._ ...UA MESAI
,

• SAN'.:'<\. CATARINA
-,

I'
A V I S O

Fot
' '." - A Delegacia Florestal Regional,

OCOP'I' ?osentido �e coibir, ao máximo pos-
,

,

c'.
,_.

.

' .,-_..-.. sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
_

dir os dcecstroaos efeitos econômicos e
-

ecológicos que

M,áxl"ma'pe.ffe· I"ça-o e. rapl"de.II
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em· ge·

Rua _ Jero"nl"mo Coe,lho" útl, para a exigência do cumprimento do Código Flores-
tal (Decr. 23.793 de 23-1�1934) em todo o Estado .

.

Ed'f J
. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO'

DR: ANTONIO GOMES DE
. I ício oão Alfredo� Nenhum l}roprietário de terras ou lavrador poderá

, ALMtlDA }.rocedél' queitl1ada ou derrubada de mato sem solicitar,
,- .ADVOGAOO -, �a' Ia 18�-·.·1 Q and'ar" . com· ant�cedencia, a necessária licença da autoridade

EscritÓl'io e· Residênci&"l . .l
fI

Av. Rercilio ·Luz. 16 orestal competente, conforme dispõe o Código Flores-
Telefone: S3K tal, em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
.........,••••••.,..... infratores sujeitos a penalidades•.
D E N T ,}: -S·. T ,.A S REFLORESTAMENTO

_ ·DR. SAlfUEL tÓNSECA Via:,cem CO� S..s8fi1af!Â _Esta Repartição, pela rêde de viveiros 'florestais, em
. CIRURGi�O-OENTI$TA l8 -. "a; y'_ I cooperação, q�e �antém no �stado, di�põe de mudas e

Clinica - Cirurcia BlIcal , 'e ra.pl-dez
.

I semfiln�es d� eSP�Cles .florestals e de ornamentação, para
I'rotese' Dent'ria

,
_

forneCImento aos agrIcultores em geral, interessados no
Ralo. X e Infra-Vermellto ,

DIATERMIA 80 lIOS: CONFORTAVElS MICRO-ONlBUS"OO' reflorestamento _de suas terras,�além de prestar toda
. ���Sll�:��n�o�e:l::h:l:: n. 6

�

B.18.IDO -;SU·LÇíi.I�SILBII'O» ---.-.' orientação técnica necelilsária. Lembra, ainda, a possibi-
F!Jn": 222ri. (' �'1-8a lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

'Ccnsulta.: da. 8�00 to. 11 ho. ("'orianópólll - Ita1af, __ JotDville Curitiba 1\0 Banco do Brasil, c{)m juros de 7% e prazo de 15 anos.

Mia e das 14,00 à. 18 Atora. - :::-�.��cM' --"':"'.; . tá Os interessados em assuntos florestais, para a

ca�:"lu��amen.e com hOI'a mar-

.:;Aae�ncla·. 1\.0•.Deoaoro
.

uq. da
.

1?tenção\ de maiores esc�arecim�ntos e requererem auto-

;;4bado .-;.' _da., 9 � 12.. .t'� ".. Ku. �eneDte :SU"eüa �!zaç_ão)�� ycença, para �u�imada e àer:ubada� ?e �ato,
I ,t -e . .�.

,
• ; p�vem cdlrlglr-Se as Agencla$ FlorestaIs MUnICIpaIs ou

DR. LAURIJT\CALD�IRA diretamente a esta Repartição, situada à rua Santos

tE
. Dumont nO. 6 em Florianópolis.

PiJ!!!"a;.�::Uu:::; il!,�ressá-' Floriao!ó,plliS
.

'Lldl� I�
..c.i:�!;:ç:: ��:ráfi���ixa�i��:��a395. Flor�ianópolis.

203 - Rua TtmÁte Silveilla, l� NDEREÇOS A A
J ..__

_ Atende di'riamente da. 8 to.'. TUALIZ DOS DO EXPRESSO ,')
i 1 ilOJ;l!.'.

-
.

.
' .._·.._ •

_..•.._..·_·.._ _ ·Á·__.._· _ _�..•__...
;las e 6!!a "a. 1. .. 1� .hpr"•.

-

-

19 as 22 hórá•.
Confeceil)na Dentadura.. e ,1'on-"1 :

e. ;.{óvei� d.'" _N:rloll.
Telefone: 3666. 'fransportes de Carg.as em Geral entre: FLORIANóPO· .

--=�=== ".:::::IIit:::::::::;::==-
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, S�O PAULO, RIO

, _. _re .DE JANEIRO E BELO HOR!ZONf'fE.

DR. J(ILlO PAUPITZ
FILHO A D V·O � A D O SI

'

\0 PRIMEIRO sIN.
DR. JOSI: MEDEtROS

VIEIRA
_ "DVOGADO -

Caixa Poatal, 160 - Itaja' -

S�nta Catarina.

Ex-Interno da 20· enfer!Jiana
e Serviço de gl'st.rQ-ellterolocia
da Santa Casa do .Río de Jenljro
[Prof. W Berardinelli). �

Ex�interno do ,Hospit.al mater­
nidade V. Amaral. _

DOENÇAS INTERNAS
Coração, - Estômago, inte.tino,

fígado e vias bilia>:es. Rina;
Consultório: VitQr Atei ....l.. III.
Das 16 às 18 ho.ras.
Residênci'l: "Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3468.

-DR. CLARNO G.
.

'..' 'G.ALJ,.ETTI
- ADVOGADO·_

Rua Vitor Mei,:ele., 60.
.

FONE:: 2.4'8-
. Flõr_iol�ópoli. -

. �

DR. MÁRIO DE LARlfO
CANTIÇAO -- ,

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARI�
'E 'GARGANTA

,

DO
DR. G,UERREIRO DA

FONSECA·
Chefe' dó Serviço de -{iTOIU·

NO do H"ospital ue Florianópolis
"Possue- ã-CLIN'ICA os APARE·.
LHOS MAIS -MODERNOS PnRA,
TRATAM�NTO das- DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.

-

.

'Consulta.s -:- p.ela ·[.manhã ne

HOSPITAL _ - •

'À TÀRDE;'''- das' 2 'as' ri/"":"
nó- G()N8U�TÓRIO - B,. do.
ILHEr>"'3 nO!. l!
R!lJ!Di:NCIA .- FeUp� Seh

midt nO. 113 Tel. 2365..

HORÁRIO:
Das' 13

� às' 16 ho1'll..
Telefone: Cona':Vtório - 3.�lb
Reridí:mé'ia: 'BU_a José do VB.I.

Pereira 1I'i8 - Praia da Saudado
- CQqucirol
----- _- .--------�-

�....
DR. CONSTAN'fINO

DIMÀTOS
-."."'

'.

M'EDJCO CÍRURGUO ..

Doen.;as d.� üeI:lJora.
- Parr..,.

_ Qperaçóep � VI� JklAbl.t
Curso de Bpe taiçoawlltt-:. -�

longa pl'ática
.

no.l Hospitai. di
Bul!nos Aires. •

CONSULTóRJO,:' Rua }'elipe
Sq!lmidt� nr. 18 (s.obTac;!o). }l'QNE
3(,12. _

.

HOR�iO: da. 'lri Ú l8 ho-
ras .

. ttesldêncltl: 'Avenlda Rio Bran-

co, n. 42.
.

.

Atende' c!t!'madOl
Telefone: - 1296.

DR. ANTONIO MONIZ,
. ·,DE ARAGAO.·

/

CIRURGIA TREU�ÁTO ...OGI.A
.

Ortopedia .

COdsultório: J oào Pinto,' 18.
Dan 16 às 17 dlil..l'iame.nte.
Menos ,�os Sábados
Res: Bocaiu:vp 136.
Fone: - 2'.714.

'

FLORIANÓP1>LIS LTDA.,

-�---..----,.-

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

. ,

DR. cANTONIO DIB
-

MUSSI
M�DICOS

CIRURGIA CLl ..rCA,
I}ERAL-PART�tU

Serviço �ompleto
�

'e \slleciali.­
lado das DOENÇAS DE RENHO·
RAS, com' .modernos . mét0401 de

diagnósticos e tratamento,
SULPOSCOPI.A - HISTERe
SALPINGO.GRAFIA - METABO-

LISMO BASAL
It-\dloterapia por ondas turtas­

Eletrocoagulação - Ralos Ul�ra
Violeta e lnf"a Vermelh�.:... ;

.

Consult_ório: Rua Trajand, li. 1.
10'andaA' -;-'Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 hora. -

Dr. MUSSI.
Das 15, ã. j8 ·horaa.

MUSSI _

-'

o Residência: venidá' Trom-
powalty, 84.-

·DR. LAURO DAURA
'

-

CLíNICA GERAl,
EI;pecialis.J;a eIn moi�a�íal' dI'

Senhoras e via. uriná!iu .

Cura ratlical das
.

infe.!çôes
agudas e cronicas, do ..perelho
g.enito-urinário em .ambo. o.

sexos.

Doença" do aparelho Digeltivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10'h ÁS 12 e,.2'A1 ÁI! li ..
Consultó,rio: R. Tira:!elltu. 12'

_ l0 Andar -- F'one: 82411.
Residência: R. Lac'ertla Cou·

tinho, 13 {Chácara do E.panha "

- Fone: 3248.

SUA

.

� Matriz: FLORIANóPOLl21 Filia): ·CURI'l'lR.!
Rua Padre Roma, 48 Térrao Rua visconde do Rio Branco
Telefones:, 25-84 (Depósito) it32;:6.

25-35 (EscritõrÍil \ . Tti-Iefone: 12-80
� Caixa Postal, 43ó End. Tele,. "SANTlDRA"

End. Tele,., '�SAND�ADE"

ADMINISTBKC.10 '

Redação e Oficiaal, 1 rua Coa­
,"]leiro Mafra, n. lii. Titl••022
- r.x. Po.tal 13..

-'

Diretor: RUBENS Ao UMOS"
Gerente: DOMINGOS 1'. O. .,,-<', -

AQUINO. - FlUal:, SAO ·PAULO Agênda: POU�O AL,EGRR I jC A S A P R O P R I A
.Reprell!entantell: .

CO PRARepresentli'çõe" A. S. Lar.. "Riomar"
.

. M . MOS E VENDEMOS:
Ltda Avenida do Estad(\ 16fSí16 Rua Comenda�or Azeved�. '

"n:;:. Senador. Danta,!J' 40·';_ 6°
.

.

64 'Ilotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
. Tel.: 22�ó924"'- 'lo.de�an.iró Telefone: 87,,06-50 'l'elefone: .2-37-38 grande importância e oportunid.ade para os melhores
Rua· lIi de N(I"'�bI'o ,228 11°

. Atende "RIOMAR" negocios
A��:a;:::s ri:!ual .�ãcr;au�ôo,oir :End. Tele,. "SANDRADE" EI& T�leg. "RIOlI4AItU" POSSUIMOS P.A.RA VENDA IMEDIATA
'Venda avulssa .. ; ..• CrI I,QO� <A.�""'cJa: 'RIO DE JANEIRO

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
. Anúncio mediante contrito.

.' \ Agência: BELO qO�J· .

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
Os' origin'als, mesmo- não pu·

. .

�Io.ar" ZON'fE
.

ano t 'd' d '1
.

d d I tl... ..,.. r um a es, ocalS e gran e 'J. ti uro e a preços ver�blicado8, não> ·Ier�o devolvidol. _
� "Rio...II.l" -

A direção não ae re3J>on,abill&a Rua Dr. Carmo J.�etto. 99 A 'd Ad'
dadeiramente convenientes.

ho. ;Jelua conc," emitido.. noa a... '
• 'P.lll a n 1" '\8, 871�B ITI t E�'f" S- J S I 4

>t08 a...h ,�:'

�Fo:Qe.:.
82.11-83 e 32-17�37 rrel(lfun.e: ..--.to..2'l

...ra ar ui lCIO ao orge, a a .

"'JI Atende "RlOMAR" Atende "RIOMkR"

IDR. NEWTÔN.
INFUh.._�O•.VI_ -

EDiJ. Tele�. "RIOMA J"
.

,

D'AVIL"A .oi- .�_
NOTA: - 08 nossos serviços n.a8 praças de parto" •

o leitor enc '" ,-_ eo- ..... ... R' B 1 H
.

d

II�'fi I
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S�úde) .. .......•....... '.111'
CLtNICA ESPECIALIZADA DE Mster:'lidade

_

DO.utor Cu-
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., ·fisf.otlrurglão do 1I000pltal .ss-

. ·BOTÉIS
'

CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.nes Machado, 17. rêu RaJll,O. '
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I
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'
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.

_ .....

MÉDICO­
!:SPECIALISTA EM OLHOS
OUVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
'fRATAMENTO I E OPERACõES
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-

Ultra-Som .

(TJeatamento· de. .inu.Ue lem

operaçio) ,
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OC!lIOI - Moderno equipa
4e �Oto-Rinolarinrolocla. (6 Ci'

.

.

no Eatado.)'·
HorA:ô.o" das 'ó9, .às _1!. holal .•

d.u i6 àl "18 horils.. , .
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reles' 22 �. Fone 267&.

.

-,/.. .

.

Rei. - Rua 'São Joree 110 -

Fone 24 21.

• ••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina
. PEROliA'':DR. ANTONIO' DAr)_\IS1'A

JUNIOR
rua Felipe Schmidt

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O E;sfADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA' Floríanópolis, Quarta-Feira, 3 de Outubro de 1956. s

Há uma vagá esperança refletida
nos adeuses que trocam, pela vida,
os que vão como eu vou, como tu vais!

-"·A··-N··I"V··E··R··-S·-.�;·R··I·O'-·S f �I
.

d

- ....

�td�f-I� ( erta -

roda de Bras. da Sociédade éomentavam as vi-
a ormu an o. vo os e e 1-

t.rines' de "Moda's Clíper",i\f{'11 cidades extensivos a seus

:::,�!:;R1�::=Áde �Tz��·�?��!?�E�eélo. D � volta de sua lua�: ::�a Capital Argentina. o

. BrasH,. ,_ II.iS" 'lIsDf_ '

hoje o· aniversâr io nataltcio I' C
.'

t d
Sr. e Srã. Dr. Savas Joanides. O casal em qtiestâ'6 fixou. P

.
I arneiro, provec o a, vo- ·de M· kuiz Elízegui pendores artístícos êsse dís- com ';seu.s colegas de outros. residência na Capital do Paraná. . ..-

da gentil sta. Miriam Sardá gado no Rio de Janeiro e
.

da Globe Press tinto passatempo. países, especialmente Ingla-de Amorim, filha do nosso autor de várias obras -: * :- , Por <Lu�o'BrasiI, ém.eujas Todavia., a produção de :tét'rá; Éstados Unidos. Fran
prezado amígo :e distinto - sr. Armando Blum O·' R d B b

.', selvas 'é nativa avorquídea, um exemplar .híbrido 'não é P",' e. Bélgica. O Brasil, en-terrâne E ídi Am t
.

II M
.

dOI' Jovem U auer, sa ado fez noitada nas "Bcítes" , . '. Y"'"
con erraneo sr. gl io 0- -s a.. ca- arra e 1-

da cidade.
_. .não figurar. nas .exposíções fácil, e nada tem a ver com tretanto, dispõe de enorme

rim e de sua exma, espôsa veira
_: * :_ intérnaciõJÍai�: dessa flor, sua possível beleza. São pre, vãriedade d� orquíeâeas na.

d. Alaiçle Sardá de Amo- - sta. Neide Terezinha -
"

- , que de tanto prestígio goza ciosas - segundo declarou tur;:tis, chamadas também

rimA' distinta aniversariante
da Silva

J '1' p'aull'no da '
C om�nià�s:�:' ���p�Ç:"';A �iil'�a de 'OlJ��,,;":�presentada entre os nor,ieulto,res? Entre o -mencionado orquídófilo - puras; .

- ST. - U 10
- outras ra�ºe§!, �en\)',sempre de 3 a 7 anos entre a trans- Entrementes, suas 01'.

t
.

Silva
• ". I pelo.

T. C. C: sob a dir�eçã·o. ,.do p.ro.f. �r, Salvio de Oliveira. ' ''_ ..
.que con a em nossa socie-

,

_

' o présJígi.6:átuaT aa orquí- ferência .de pôlem de uma q,ideai! híbridas atingem a
dade com vasto' círculo de -sta. Mana da Concer-. -. * .- .

dea __: seg�:ndó nara o Sr. flon para outra e.a obten- perfeição dos produtos, es-amizades, .é. também aplica- ção Cabral .• . I :; B-' �'.'
. -" i" Luiz de M;endonça, um dos ção.:de um produto digno dê trangeiros; consjderam al-

da aluna do. Colégio Çora- --::sta. Tere�inha Cardoso '.
allet ; .. ,}�In � noite. do diª 2�,_ o .T��:F? Alvaro de, fundadores ida 'Sociedade figural' nas prateleiras de g�ns. lIrquidófilos que. o

ção de Jesus, desta Capital. de Souza I ea.
rvaJho,. ç.01JlPleta.mente to.mado pela Socle(lade� aplau- Brasil�ira. de Orquideas _ um� roçposição pública. Bras-H,. deVe limítar�se a parNo ensejo ua data de bo.- - sta. Zulma Rosa fliu o corpo de'baJlet da sociedade HarmOnia- Lira da .. - .

.

je, _muitas serão por certo de ,bidad� de Joinyitié. Foi uma homenageyj.- da proja. Lise- ,foi tã'O elevado, no Brasil. Reeen�emente, fo.i come- ti,cipar de· cpncursos cir-

as homenagens de ap-reçó e Â�j�r. JOs� . Rozari: .

��tte' ''Th-inks,'.ao Vice-Govel'llador e a,·.Sra.· Herib"erto'
Houve épocas;i1ão. muito re- mo.rado pelos orquidófilos cunscr-itos· a exposição do�

-

J:eg'ozijo de que será alvo à
I -sr. ÁfonsQ, Peter, �un- -.HüIse,. -.-t',t'�th:c -,' .� "_

-

,,,,.<:�;._-, :.{ ',. :;,. motas, ��� ,q� �. OrqUíf�ea ,d�'�.l!ll..dO a,obd·ten��o �ad prIO'''' pr0.1dutos naturais, �stes .de
'h. eia :CÔl).sl..,�rªua eômo � J�l' ml}l,ra ·'or-quí ea n-lbl'l �. be eza que pode enfrentar' a"aniversariante, por parte de' cionádo da .Casa lIQep!!ke , ,-: * :-., .,""!':�'<i"']?""'+O " �� � ';, i-' .,� "A" t' ..... "e,t';' t' 't' -fiJ,,::... ··"'··I1-;;� ,. ':I� J 1._ D' . - .

seus admiradores� ,

, I. - sr. João Cândid9.de ':'V'iSj'tou Sànta Cat'ar.n·a 6 sa'a F' ,·".c·., '��r: ��._:> ,�:�:rr�i�j;��!��aa:;r �r;��lc��':��e�es'e����u�j .;��::r:11:�igCe��s.qs �e�-

Às muitas homenagens, os Rezende Filho J en 01' ran ISCO U"4:fTOllui 'c: ·l·'1.'''''�··'·· .
,.

1<'I'd d
-

t"'·l h
"

d'"
.

d O Dr n
..

de O ESTA'I)O se associam I _ sta. Diva nórnhausen -.Ao.Alustre catarinense os votos de Boa.s"Vjr{d�·' �.: ":' ,'- ,UUl( a a- :eS'noll�;:t"l.h-l_.a e pe� �.�' onra,
' esmentm o 0.S",' . .: as Ja- expo��u_ 0.1'-

....._ _
. .-._ __._._�_. .-.-�

,

.

.:_. * ._: '�. '�". 'l'�s. dissaboreS que caiam cientistas q�e pro.clamayam quídeas. Em 1870 fundava=
. .. ; -, .� sôbre-seus amadores. a· impossibilidade de se ob- se em. Petrópolis uma firma

Essa situação., porém, co- ter uma orquídea por seme-. 4estina;dâ para êsse fim.
meçou a mudar em 1930. lhante processo. John Domi- Embora o brasileiro 4espre­
Nesse ano, cri!wiLse no Bra_ nie, porém, venceu a crença zasse a flor qu� sacrifieóu
si! a Sactedade Brasileira oficial dos geneticistas de é. o perfume em favor da for­
de Orquidófih)!? A presti· poca e obteve ex�elente_flor ma e da côr, sua procura no
g,iosa, f10r co.m�çou' então a com a cruza de espécie - di- exterior justificava, há·mais
g�lgar' à\ ladeira da: notori-

.

ferenles; As pesquizas do, de 50 anos, a criação de uma

dader HQj�, a: representante floricúltol' britânico <;onsti. fÍrma cOlml'cial, na referida
máxima (la\ flo{á brasileira i tuem ago.ra o. passatempo fa. � cidade, aliás hoje co.nheci­
conta, além da so.ciedade

I
vorito, mais ou menos ais-I da por sua. organização de

mencionada e de uma revis- pendioso, inclusive no Bra- "Cidade das Hortências�'.
ta .intitulada. "Orquídea", sil, onde já se esqueceu a I Agora, os i)rquidófilos�bra­
c,om um grupo, cada vez sinistra aureóla de que vi- sileiros se esmeram para re­

m�is n-�me�osõ; de verda: • nha _inca�ada a flor. I cupel'ar o l�gar
.

destacado
delros admiradores, que a Nao estao, contudo, os Of- .que o BraSil deve oeupàr
obtenção. de 'novo.s e mais' ,quidófilos brasileiros ainda

I

nas. ,�xposições iniernacio-.
belo.s exemplares híbridos,' em 'condições' de concorrer na.�. de orquídeas.
dedicam boa parte de seu ,', .

' ...

Fred
tempo e recursos. Ip�·rt· '

.

. �C��� I=À�� .,..

Nas:e�p_Qsições' que, periô-'
.

� encem ao IIDt .. 1,)\J�rcél
dieamente; organiza a socie- ,.....

dade no .Brasil é cada vez S.�le",nt'� .' e Qual ....,,,-, Ilha"o'rnais vistosa a apresentação � iii IN \'t
de novos exemplares. Em ••� ,

. .. .w"' .

,muitas' oportunidades se po- 46 NA B�I'A DE· GUANAnARA
de ver o'novo produto ladea­
d0, pelos ..pãis'.... o.u sejam
as· plantas que, e.m aJ;tística
dosagem; colaboraram na

obtenção. do novo exemplar.
Os produtos que assim se

conseguem são realmente de
b�a inusitada tnesmo.· em
tiôres e' deixam longe os que
a Natureza elabora em seus

demorados trabalhos. Uma
de nosS.as � mars lidas revis-

r De otica e bijouteria J)l'ocira vIajante que conheça _tas pubacacla, reeentemen­
Os rªmo�, .a .. base de comissão, pa.ra os Estados ·40 Para�â te, betas reproduções colori­
& Santa Catarina. Carta:s indicando atividades e referen- � das pelo J;,.ealista . processo
das' de firmas eome\'.ciais para à Caixa 'Postal, 6365 -'- . Anseo Color) em qu.e se pode:

..

-

� I' )'. 4'1 ....
-

�,
-

_

g,ãQ. Paulo. '.
.

'.' I vel'ifi�t que. não carece de

Confôrto não é necessáriamente luxo. Pode-se ter
'\?o.nfôrto ,!sem g'randes dispêndio.s. Ainda mais agora,
quando existe o"sistema cre�iário, introduzido, entre
llÔS, pela A Modelar, muito antes que o tivessem feito

�àulo Ramos.
- .as grandes firmas do Rio. e São. Paulo. -,..

A "Probel", cons�derada no gênero, como a mais·, A· '. .

.

'.
.

perfeita, a mais categorizada organização ind�lstrilll do I., . nOite de saba?o ,fOI acabar, como. não podia 1ei-,
País, detem um yerdadeiro recOl�d de fabrica,ção em" Xdr.

de ser, ng Sabmo � Bar.
>.

artigos para o confôrt'o do lar. Os seus grupos
-

esto�'
" -: * :- >

•

fadós. dotados de todos os reguisito,s de beleza � "dü1'a__
I '.' • "'.

.

hi!ida.de, os seus �ofás.cama, as suas- poltrona_� os' seus I ..
o.m praze:. registo. o amversarlo de D�na Lourd.es de

divans, etc. mais os ·seus famosos
'

colchões de- molás AquIno, ocorudo no dIa 30. A coluna Social cumpl'1men­

Divino, são disputadissimos em todos os gra.n,de.s, .cen-; ta desejando os melhores votos de felicidades.
" '.. ....

� ---- -_ ,----..

tros.
_

Ao lado da' linha Probel podemos mencionar os fo­
gões a gás, o.s liquidificadores: as batedeiras, ou as

enceradeiras Wa1ita, eomo outros fatôres. para o bem
estar de qualquer residência. Cortinas de gracio.so efei�
to, belos tapetés e Oo.as passadeiras completam, igual­
mente a harmonia e o bem estar.

Todos êsses artigos se 'encontram a venda em gran­
"le variedade no.s Estabelecimentos "A MODELAR". <

-------------------------------

Florianópolis, Quartft-Felu, 3 de Outubro de 1956,

:Sociais
Sonefo

Guilherme de Almeida
Vamos, portanto, como dois estranhos,
deixando para trás o nosso ninho!
Desmancha ao vento os caracoís castanhos
do teu cabelo; e. vais devagarinho !

Devagarinho como eu vo.u... São. ganhos
os momentos perdidos no caminho.
Foi tão curta a ilusão, foram tamanhos. '

os desenganos que provei sozinho !

E é tão pequeno o mundo em que vivemos,
que é impossível que não nos encontremos,
que não nos encontremos nunca mais l

P A R T I C 'I P A ç Ã O
ANTERO ANTONIO DE

j
ERNANI TOLENTINO DE

MELO SOUZA' -

:e: , :e:

SENHORA i,' SENHORA
Têm�o. prazer de. participar aos parentes e pessôas.

de suas relações; o contrato de casalJlento,de seJls' filhos:
ALIATAR e NADIA-MARIA

Florianópolis, '28 de setambro de 1956 . t�

11fTf"TTS
O que é o corifôrlo

Certamente, quando se fala em confôrto, está ex­

cluida qualquer ,p,lllSão ao vestuário. Não se fala em

elegância pessoal e sim, no bem, estár:, no bom gôsto e.
na beleza do. lár.

'

"

.1:
-

��'<Mrf�"'-
. ,.

P.ROGRAMA 00, MES
Dia 13 (Sábado) - GRANDE SOIRÉE RENAUX

- Magnífico desfile de modelos Renaux,
sob patrocínio da Casa BRUSQUE desta
Capital, em benefício do. Asilo D. BOSCO
tie Itajaí. ANA M:..<\RIA HEUSI SIoQUiEIRA,
a linda e graciosa MislI ·S. Cata:rina M
1954, organizou, e dirigirá. Mesa Cr$ ....
JOO.oo.; reserva na Casa BRUSQUE, rua
Conselheiro' Mafra: esquina de Jerônimo
Coelho, Convites a não associados, Cr$ ..

100,00, na Secretari� do Doze. AS BELAS
GANDIDAT,AS À RAINHA de 57 do VE­
TERANO serão apresentadas nessa festa
de elegância.

Dia 17 (Quarta) - lUNGO PRó SÉDE' SOCIAL
- Uma .bela copa, uma linda mesa abat­
jour, liquidificador e muitos outros prê­
mios atraentes ...

Dia 21 (Domingo) - SOIRÉE JUVENIL, com ini­
cio às 20.00 hs.

Dia 27 (Babado) - SOIRÉE do 300 ano do Lira
renis Clube em homenagem ao' irmão, da'
Colina

-:*:-.

O acontecimento elegante dêste mes será no dia
J-ª no :'Clube XII de Agosto", o suntuoso desfile de
"Modas. Renaux", no qual tomarão parte as elegantes
?rtas. da éi-daçle' de Itajaí Ana Maria" Siqueira, Heloisa
}�ada, Marta Mascarenhas, Uma Silva, miss Itajaí, Sueli
Campos, Liliam -Gevaerd e Cecilia Reinert.

-:*:-

M:lito embora nada esteja certo, fala.-se na provável
festa das Dez Mais Elegantes d� 1956' - sem dúvida
esta lista terã. muita surpresa. .'"

� -: * :-;-.

O Sr. e Sra. G�nésio Una, ��eeJjeram em sua luxuo­
eo palacete, como hospede "Mis's Br�sil", quando vísí-
taya a cidade de Itajai. . /

.
"

i.

-:*:-

i
I

I
,1 I

d..

.\
,

, t

.1
\

I

Ti
I

.' ;:�.

.-:*:- '.'

Miss Santa'Catarina Edith DO�in e Miss :Trig� �:;�er'
ül.assignan, visitaram a Capital.

-:*:-
.

O '

Dr. Maurício dos Reis de sua rápida viagem a São IPaulo, voltou bastante preocupado. .

,
.

Rio-.-.. :

I nfelizmente não posso aceitar' o. convite que· tenho
para assistir a festa de "Elegante 'Bangú" a se realizar
1)0 próximo sabado, dia 6, no "Copacabana Palacel'.

-:*:-

I taj�í __ Mais uma vez, agr�deçb
'

ao Sr. Sebastião
dos Reis, o. convite para tomar parte na elegante reu­

!lião do próxiíno dia 6. Por motivos imperiosos, deixo. de
\ <

r;ompareeer.
-:* :-�.

A.inda, e:te ano. as Sr11s. da diretoria da "Oasa das
meninas", estão trabalhando para uma festa da

..
semana

ila criança e Pró�construção da "Casa Das Meninas".
-:*:-

(om a volta de Nelzi� Avila 'a Port.o Alegre,
Unger, anda pensativo ...

-:*:-

N:t confeitaria Plaza em a noite de domingo 'notavam�
.:e os ilustre senadores Carlos Gome� de Oliveira e

.,... "••••-� -
-

,- "wI

Rio., 2 (U. P.)_- No. ma- I
e Estatistica d� Prefeitura,

pa acidentado do Distrito: su:;!. área é de ,28;906 .quiI3-..

,Federal,estão incluidas 74 .metros quadrados. Sômente:
,Ilhas. Todavia, a superficie duas outras possuem maia'
global dêsse numeroso con- ,de-um quilometro'quad;rado:
junto nesográfi!!o não chega �m Jardim, na baia...de.:Sé­
;l 3�Ci{,iíilómetros qua,drados, petiba, com 1.399 quilôme­
correspondendo apellas a tr08 quadra:dos e Paquetá,
'3,2% da área do municipio com 1.094 k.!íI2. Além dessas,
4a capital' da pais. A maio- mais dezesseis têm acima. de
ria localiza-sé na baia de lÓO.OOO metres quadrados
G�lanabara (46). As demais da"área, destacando-se as do
se distl"ibuem pelo oceano Capãõ' (787.500 m2). Bom
Atlântico (13), baia de Se- Jesus (753.350 m2). Fundão
petiba (8), lagoa !lo Camo- i,6i3.476 metros ,quad'l'ados)
rim- (4) ,e lagoa Rodrigo de e Sapucaia (440.886>m2).
Freitas (3). No Censo. de Algumas das' ilhas, mais
.1950, a população das Ilhas conhecidas do çarioca, são
maritimas era de 39.957 ha· de exÍ.'gua supuficie. A ilha
mtantes. Revela o IBGE Rasa tem. 221.200 metros
que, entre 1940 a 1950,'essa quadrados,'8 das Cobras ••

população apresentou um 154.000 m2., Brocoió .•...•
crescimento de 74,2%, en- (143.718 m2). Ainda meno­

quanto a densidade demo- .res são as das Enxadas •..
"grafica a'umElntava de 611 31..700 m2. Villegaignon '"

para, l.0_6õ habitalltes pOI" 21.600 m2, a histórica ilha-
, 'quilometro qua:drado. Fiscal, 5.700 m2. Das três

A maior Ilha' do Distrito ilhotas elCistentes na .lagoa

r Federal, como se, sabe, é a Ródrigo. de Freitas, a maior
do. Gov.ernador. De acôrdo é a do Y, com 35.190 m2. Pb

� eõm .

os Íevantamentos do raquê tem 16.800 m2, e Cai­
, Departamento de Geoirafia çaras, 10.760 quadrados.

.� Eirma� Imporjadord

,Il,VENTUR'AS DO·z:e:�MUTRETA
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Pelos clubes de reio
''>

/

MARTINELLI Em
conversa que a reportagem
manteve com o técnico Jo­
sé Azevedo, recentemente­
vindo de Pôrto Alegre, on­

de aí treinou por três me­
. . ses ° Grêmio Náutico União,
declarou que está satisfeí-

-.... �_.�. .

I tíssimo no. seu ex-clube,' o

Q U E E·'. U', .. 'V·tt. I!�:ti:e:��ir: e�:r:o::�:::
. '.

'

..

'

'_'
..

-

. I f
tiva no co�rente ano as re-

.

' '. I gatas realizadas nesta Ca-
;. ,< , pítal,

Escreveu .J. B,ENJA�IN�DOS SAN,TOS .no!L��os Lr�!ístiCO:a�:::

Capital. que o Aldo Luz irá
solicitar do C. N. América,
de Blumenau, emprestado,
um de seus "auterrigues"
a 8 remos, . afim de poder
fazer bôa figural no próxi­
mo campeonato .

RIACHUELO - O rema­

dor Édio, revelação marti­
nelina do corrente ano,
transferiu-se para o Ria­

chuelo, entretanto" o mes­

mo não poderá participar
da prôxíma regata, isto de­
vido a nova lei de transfe­
rências de atletas.

.

ASOUETEIDL .VILA

------��----- �.�--__,..---------

FIGUEIRENSÉ) 8 X ESTI- serenamente a retrilnfição ção aqueles que 'Ó,não 'SOIl- .e Pito. Como .espetáculo, á feitos na tarde de Domin-
.l

VA' DE ITA,fAt O da visita p�ra uma vinga.n.
-

1 b.e.ram respeitat. a. a:�v�rsâ.- " p.at:te,.
tivemos; a figura' do ,'gO, prlmeíro p��que vJ!nce�'

"

Disse éORNEILLE,' ern ça, não revidandn os achín- rIO, lutando contra tudo .� -ponteiro WILSON, com uma mos bem ao Estiva; segun-
seus maravilhosos versos: calhes, não retribuindo' .a,s c�;r�t.ra todos.

-

� atuação soberba e

,el'lpetacu-1
do porque .eom a' vitoria do

:'A VAINCRE 'SANS PÉ'';' ofensas, não apedrejando, I 'Desnecessário. é falar da .Iar, tendo sido inclusive, a FLUMINENSE sobre o

RIL, ON' r.c:aIOMPHE SA-NS mas SIm devolvendo aquela conduta do FIGUEIRENSE "nosso ver, o melhor elemen- . AMÉRIcA DO' RIO, ascea­

GLoIRE". ' derrota' que se nos através-
•

posto que, pelo
- resulta!Ío:;.".to em campo, dentro os. 22 -demos a liderança do Cam-

Efetívamente, '�quan.to. se sara, com uma vitoria _qu.e},da peleja; far-sé:� um' juizo�,,)itigantes.' peonatj, Carioca e terceiro

vence sem; ;p�rigo, ��1.iIlf�.. ficãaa' nos anâís, Lamenta-: Êntretanto,' cometerfamos- i" 'Parabens pois ao FI-, porq�e constatamos o dis­

se sem gloria". ." .
mos apenas que não tenha injustiça se não ressaltas- .. ,

GUEIRENSE e á famflia ' tanciamento do Flamengo
As vitóflas

.

fáceIs, não sído maior
.

o rozârio de :,seÍnos a conduta de alguns alvi-negra, que vê o Ri-I às esperanças do TETRA,
dão glóriaÓl.O .vencedor. Is-, tentos" poi� deseja!amó� dos atletas do alvi-negr�, '19�mpeão

reabilitando-se I tamb.em
fragorosamente go-

-to posto, t�credÚ;aní?s ,que' fosse bastante mais dilata- dentro êles Laudares, Julí- para o sucesso. N61'1, como leado por 5 a O, pelo glo­
}l:oucos, se)ião os cronistas do, para que s�rvisse de /�-

J

nho, Valmor,�,E'rico, Toinho iâdissemos, ficam"Q.s satís- � rioso BOTAFOGO ..

que dirão t.da .ret.·umbante e '.,H � ·,:ft '\·� ·" ..• fl·..'t ...
.

d·
. .

1
i
',-. r,

d F· �,� � � � V"'�. � � � � � � � �' �. � � � � � � � �' � � � � � �., �,.�'.. � � � � .�.. � .� • •

��eli�:��::e�r.;n����aO.E�'�iV�; T'. '0'rn e" -I'D'·· 'das'�',' FOPlç'as-·' "Ar·m'l.da'S.

com uma impiedosa goleàda., J
. ..

.

I I .'

.

-

.

,
. .......

1 � , ,"'
..

'� '. '
-' ,.

assinalando 8' tentos contra "

NEGRA)" ·1' M·
'

t
' ltimo d d/· .' � , d' E'

.

.

h "d.· ...-:
" t

. '. (FAIXA. . SI no exico, es e u Imo ver a erro campeao e s. sempre porque temos certe-
nen um o 'seu- an' agorns-. .

..

d
.

dé t· h d
.

t d d t
. ,'" 'E- t '

t
,',
t v

sal o aqui e per m o e grrma en o mesmo. erro a- za que futuramente V. S. es-
ta. ....

'. , , .

. s a ·repor agem es e e·
" .'

d ·d· t d'
_.

,
.

, .', .'
. .. nos �.e Ja ten o· SI· o m e-

-

o campeoes e lutando com tará honrando Santa Cata-
En.tretantol �os qUe es- acompanhando de perto o

't d :Atl't· Cl b .,' .

Ih··
•

d·
. .

-

E· d" '.' �. .
.�..

",

. "1. gran e o·· e lCO u e, um cava en'lsmo lU lSCU- rma, no xterlOr, -

quan o
tivemos' em !tIiJai e-tIve- TorneIO que ora se rea lZR .,., o

.
.

,

d.t d
.

t·
'

t C 't 1 t F _' qu.ando serVia o ExerCIto no tIvel. Par.abens a.o 2' T�n. nos presentear com ,uma

.m�s a 1 � ,
e �SSiS Ir .a pe- n,es � ,ap�.� en .rEl,a.s., d�T, 140 B. C. . ,da Aeronáutica 'Valter dos hrilhanie vitória de Esgri-

l�Ja pela turjlo, tendo Sido çá"s "Armadas,
.

aqUI se la
Agora notamos um novo 's t' continue

vitoriosa' a turma coman- das. Apre.sentamos os nossos _.I,\n�os, e, ,_que' ma.

dada por ZlCO, ficarnQs.re;;.; .roais c.alorosos'parab'ens) ao' �s'po\t:tis,ta
'

em .Esgrima, o;
.. .'. 20 Ten: Valter dos

.

S-antos
voltados' 'com à '�cohdut�' de' '140 Batalhão de Caçadore�
algu:p.s 'dos atletas. do Es.... por esta tão. nobre inicia-

da "Base Aérea .. Moç� ines-'

tiva, 'isto sem falarmos na Uva e que tanto vem benefi- perfente e novo nesta moo·

iin'parciàlidadé
.

dó J'uiz 'da- ..dar o e.sporte nesta' Terra dalidade de esporte, con-
. seguiu. dado ào �é1J ésforço ,CONVITE �S" DEBUTANTES:

.

qu,êle -'e.ncontro, perlIli.tindo de Anita G,.aribaldi.Verda-·
- . .

. . e ao seu p�ep�r<i fisico um -'À Di,t'etoria do Clube 15 de Outubro, sente-se ira- A Chefia da 16.a .c: ll. M., solicita o compareci-
que ?jog.o degéner��se .pa- d.eiros va101'�s têm saido de

,honroso �9 lugar,., �ómp�tin." zeirosa .em con,vJdar as senhorita,.s pertencentes ao seu mento. naquela: Repartição (3.a Secção), com a devida
ra a violênci'a' e a1énf"do' nossa Ca;pitál e do Interior --..,

.

m�is, com' ��a i�cci.ósj4àde '.9� Estado, _ para' o âmbito do �om < v.eteranos qU� Já quadro SQciàl e que queiram debut<lr no próximo dia lS,

IllrgênCia,
do c-idadão JACI,DQRVAL SILVA, da elasse

flag:raIl�;.',.':llroc.lHª,'.ndb", ;.l:".,Nac. i61ml es,p.ortivo, e, ore- ,parti�ipa�a� ,de'. oa.mp,eonà� ,�niversári? dê�te, clube, , � c?mparecer��' à �ecretar�a, :le 1934, afim de tratar de as�u�to ?o, seu. inte�esse .

.
.. ,_."

'" , . tos Brasrleuos. Valter ·dos ,Q�s.15,OQ as 17,(}(I horas, dIarIamente, ate o dia 10, afIm ,

Jose Mlrand� BarcI�
t(ldo,cu§tótprej,udiç�r/:co:nr.9· 'me.s ll9j'\, qué ' se continua-

'Santos, .foi' na prancha' um. de inscrever-se.
.

.

.'.
.,

MAJOR�CHEFE DA 16.a C.R.M.
Pteju�fCq'ti';. o,·Clube d�' ,Ca- fem assim .as competições .

,

• .'.. .

"

'" .

pH�,( .,,'
....;

c'f.: . ';'.�. '_�,5:��� :eJl1'nOlil''1�:�e��a, <i�to é, �ain- +j;.:L_,:._._._ ;--�,� ,--_'_. \
-------_.------

.

',E a )ç�nduta dos aSSI�· ')'do deste 'õerço o�de tent!llln .

' };, (>' " Relogio Perdidoten.tes? E.em� l.sto �"motivo
. repousar,' comodftm�nt�, ''bs � -," .. !:� \,'; ,

'"\

.

.

.

para'oufro: c�p�tuJ� ��·:tgs- ;-'�'C!ssos esportistas," mlfito J'- '�" I ":Graitfic'a-sc a quem o tiver
tória, qUe m_erece. regi�h;o. ,breve tlstav�mos" tl,tmbem

.' -':� ..

Fomos achincárhados1 �ape: 'l)·rill:t.ando no:'esporte N'acio-
"'ó .�.,

,

'�;;:::;;-:�
.

encontrado e entregar à rua

d.r,ej,ados e.' o:fen.d,id.�'s'om.'QiJa.1; 'I\n.a.f .e 'Iriterila.·cional.; já. ti-
'

•.
' �" ".p,

'. Marechal Guilherme n. 35,
" . J. '.. ....... '

'l,'
',' �

,

/
um relógio pulseira, de se-

mente em It.aJal, sém' que" vemos,
. entre mUitos, u!!! ç�, nhora, provido de dois cor-

pudessemos, entretànto; rea- Adernar Ferreira :da Silvl!, '. . -. ' :*,'.? \.,.;....
. \

. .
. -

'
"

� donetes. O interêsse da pro-
gir, pois compunhamos' utI! Campeão. OlÍmpico, Um, Fi- ,

�
t

..
,_,

"

,," prietária está em que se tra-
diminuto nÚmero de, ,to_rce.:· gú�iró, .esportista de '20

I _

.

ta de Objeto de estimação.
dores, frente a�s ;f3;�á�isos' anos,.Campeão Pan:.Ameri... t

..

do ESTIVA. 'Aguai'damol'.! êano, representando,,� ..B.l'.a':

Recordes mundiais
AS� INGLESÁS IGUALA.
RAM o Al\lTIGO RE.­

CORDE

BERLIM, 1 (U. P.) -
o recorde mundial da pro­
va atletíca de revezamento
4 x 100 metros (feminino)
foi hoje à tarde batido em

BUDAPESTE, 1 (U. p'.)
Dresden, durante o tor-

No curso da primeira _jor�
neio realizado no "Memo- nada do encontro de atletis­

rial Harsig".· A equipe ale-
mo Hungria-Gra-Bretanha,

mã percorreu' a .dístãneia
a equipe feminina britani-
ca- Igualou o recorde mun­em 45 segundos 1/10. O an-
díal de revezamento 4 x 100tigo recorde, em poder da

.União Sovietíva, Grã-Breta- metros, em 45';2/10 (recor-

nha e Alemanha, conjunta-
de mundial em poder da

mente, era de 45 segundos
URSS desde o dia 17 deju-.

2/10. Compunham a equipe
lho d.e 195�). _

germanica as atletas: E-rika CASA MISCELENIA
Fisch, Christa Stublick, Gi- Grande variedades de' brin­
sele Koehler e Barbara quedos
Mayer. I R. Conselheiro Mafra n. 9

16. C. R. M.
C tU.:'. E 1. 5 D E O U J U B R O ..

NOTA

...

'.......
�-�

• - .""" • .'. ".
.;-

•

-_ .. " . 'ji:,
.,. � � �

"

..
, .

Campe••• lo Paulista .e.
/

-

- 'futebol.
.

VARIZES?
USE

HEMO·YIRTUS
LíQUIDO E POMADA

Gelaáeira
Vende-se uma. 7 _pés cúbicos.
Marca "Champion". A 'tra-'
tar neste jorI,lal, das 14 às 17

horas.-

• SÃO PAUtO, '2 (V.. A.) 10�0 _,_ Noroeste, 20
- Ap§s' . os resultados de J ..11.° Gua:l!arii e Fe'rroviá­
sábado e de ontem�' Pon-' ria, 22

te. Prêta', 4.:lc Jabaqú�ra,1 12,o,� .Nacional e Jaba ...

1;'·Corin.thhin:s; 3 �SãQ''Bert-
.
guara, 24

.

c'
•

to, ,2, São �a,ulo; 3'x Pal�; .

13.° � Portuguesa San­

melraS, 0, Sàntos, 4 x 'PQr� bsta, e Lmense, 25 .'

tug'u�sÂ' :Sltntista-;, 2,; XV d� ',PBIMEIROS: JOGOS DO
JaÚi'l x Juventus, O, XV de CERTAME PAULISTA
Piracicaba, 3 x Linense, 1, Quarta-feira, dia3
Táu'baté-, O x Noroeste; O e No ParqUe' Antartica (à
Fe'rroviária, 4 X' Guaraní;í noite) - São Paulo F; G. x
-' �cou sendu' ii, seguinte E. C: Taubaté,
a s�t'H.açM fi�àL,dos conco1'- r

.

,Em Vila Belmiro - Sano,
rentes. aó Torneio de ClaS- ;tos F. C. x E. C. XV de No­
s.ificaçãQ· do "Certame .da ;vembro (Piracieaba).
F. p, F:,. por 'pontos per� ln-ómi-rtgo, dia 7: '

,'<lidos·:' .,' .! "No Paeaembu - S. C. Co-
e 1.° -_Santos (campeão); ;:r_inthians._ Paulista' x S. E.

'4
, '_,,.,' ·'Pálmeirll.s..

, 2.6 - .co'rinihians, ;:5 ) ,Na Rua Jav�ri - C. A.
'3.0' - ,São 'Paulo, 9 'Juventus x -A. Portuguesa.
4;� -. Portugtiesà de-1)es� de 'Desportos. I

portes, 12 Em Jaú - E. C. XV: de
5.° - Palmeiras; 13 . Novem.bro x Santos F. C.
6.° - São Bento e XV de Em Taubaté - E. E. C.

piracieaba, 15 :Tàubaté x ,E. C. XV de No.-
7.°, _: 'Taubaté e xV de 'vembro (Piracicaba).

Jaú; 17 .... En). -s. Caetano. do Sul. _,_

8.� -: Juventus,l ,8-""; 'I A.._:A', São Bento x São Pau- I

9. - Ponte Preta;.19 10 F. Clube. _I·
, i

(

ESTUDE INGL1.:S
Estude Inglês, matricule

também seus filhiÍlhos no

'''English for Children"
Rua Vidal Ramos 16

.

�

.':;;-

VENDE-SE
Um Ford Prefect 1950 em

perfeito estado so a vista,
ver tratar na Rua

-

24 de
Maio 930 Estreito.

PRECISA.SE
. / .

De uma empregada do-
méstica que saiba cozinhar.
T'ratar à rua São Jorge, n.

C'
I
I

"':. -
•
.;.••�.� _••-.-:"'�••�••.;.-:••••••••••••••••;.••-.••••••••••••-.-�..y••�•••••�-.••••••�-� -.�� :.: ;. -

..�,

PARÀ' A MÁIOR G[ORIA DO -·F1GUEIRENSE FC, tORNA-SE� MECESSAR1A ACONCLUSAO DO SEU ESTADfo.
SERÁ O" MAIOR :'DE SANJA· CATARINA' E UM' 'DOS MELHORES DO BRASIL.
COOPERA 'COM .OS ,DIRETaRES' E ASSOCIADOS, 00 FIGUEIRENSE FC E A lUA .LABUTA ,ESTARÁ ENGRANDE­
CENDO·A VIDA DESPORTIVA CATARINENSE.

/
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TADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S: CATARINA

'. Justa homenagem
.............- �.•.� _ - '" '.'

,

.

.,._ -..•.,...;..;..;. .

Braz Silva • A mocidade do Estreito mental torna-se, numa re-

terá sua Biblioteca, em fun- .pentína e elevada manítes-,
A criação de' Uma BibnQ� 'cionamento, muito breve. tação.,.... mais. extensa que a

teca Municipal, no sub-dis- Possuirá o templo onde po- observação dos julgamentos
trito do Estreito,,' ,sempre derá recolher dogmas de sa- exteriores.

, .

foi' medida que exigiu dos bedoria fecunda' e proveito- ,E Barreiros Filho surge-
- gov�rrtantes, concretização sa aos indivíduos e à socíe- nos aos olhos _ vindo dos
imediata.' Agora, a frente dade. E t�rá em Barreiros ângulos secretos'-das admí­
dos interêsses da nossa cí- Filho _ o evangelizador _ ricões robustas _ como 'ai­
dade, o sr, Osmar Cunha" seguro 'e despêrto, eviden- g� 'que não deve ser obsc��
conseguiu 'tornar realidade ciando sua preocupação de cido pelo esquecimento dos
valoroso e insu-btituível em- conceder conselhos certos _' fatos anteríores, mas coloca­
preendimento, após . vários emanados da sua experiên- do na posição que cobre os

contactos na Capital da Re- cia de vida pública, da sua .poderés de liderança,
pública, com autoridades inteligência crescente, da Fica aquí, pois, a solida-

-

federais. 'Desnecessário será sua cultura irl:efut'ável. Não riedade nossa pela brílhan­
dizer da 'significação que tal o conhecemos fi'a sua exal- te consagração a uma fina­
realização encerra, na sua' tação particular, pois não lidade quese paira na pure­
existência útil e proveitosa, tivemos oportunidade de pe, za de uma realização admí-

s- não apenas .pelo seu elévado netrar no valioso' convívio nistratíva, digna demonstra- "l

alcance Intelectual, 'mas a- seu. ],\1as ó momento obriga ção clarividante do que po­
cima de tudo, pelo aprímo- a que parodiemos Ruy em de e deve ser _ como mis­
ramento 'de conceitos e se- 'sua" maravilhosa expressão são moral construtiva _ de­
gurança nas orientações fi- l verbal: "Os olhos do cora- dícação aos sólidos princí­
losôficas, que poderão ser � ção enxergam mais longe pios da boa formação e de­
encontradas nas essências que o� olhos do corpo". votamento ao ideal, consa- I
de obras, que tenham, na Realmente a visão senti- grador,.'. _-.-••••••••_.....- •••.•••<, ..1sua pureza, fundo moral .••••..-•••••••••••�' ,

.----------------------

construtivo.
Porem, o que nos importa

no momento e que nos leva
mesmo a asseverar, não são
os clarões da sabedoria que
iluminarão a fôrça mental
de tôda uma mocidade de Com o Nome de Evange­
Estreito, que- vive e se agi- lhos a Igreja indica os livros
ta, em meio aos sacrifícios inspirados que narram a

das fainas diárias, mas o salvação dos homens opera-
Úcho nobr� que' acoberta as da por. nosso Senhor Jesus
calorosas homenagens díg- Cristo. São quatro: Evan­
nas e justas sob todos os as- ge1ho de S. Mateus, Evange­
pectos. Está, pois, aberto o lho' cl.e S. Marcos, Evange-,
caminho para o incremento lho de S. Lucas, Evangelho
de conhecimentos fecundos de São João. "

.

11:s cristão: 'mas conheces
e capazes de se constituirem Como os outros livros sa- o cfivro que fala do teu Mes·
em base sólida e eficiente, cros, também os Evangelhos tre; 11:s filho de Deus;; mas
onde possa repousar tôda são' inspirados por Deus; is- cuidas pouco dos intérêsses
uma concepção ide efeitos to é, Deus excitou, impeliu do teu Pai celeste; 11:s mem­

nobres' e ferteis para o fu- G& escritores sagrados a es- bro da' Igreja; màs importa.
turo, ! ..'"- . . te pouco conhecera suá ins-"" <O( crever.oasaisbiu-os para que

Como parte do convênio, escrevessem só .aquilo que tituição; 11:s herdeiro do

recentemente celebrado no Êle' queria-se não incorres- Céu; mas não pensas nos

Rio entre a Prefeitura Mu- sem em nenhum êrro.
' devéres que deves cumprir;

/,

nicipiü e o Instituto do Li- Os Evangelhos não nos o Evangelho esclarece-te- to-

vro, situa-se a Sociedade doã contam tôda a vida de Je- dos êstes probIemas... -

.

Amig'os da referida Biblío- "sus nem tôôa a Sua doutri- 'Se tu 'escrevesses
.

!Uma

teca, que tem por objetivo na, mas só algumas partes: carta á 'um -filhó ou a 'um :1f

�,premo� o de fiscalizar as aquelas qUe são suficientes amigo e êste-:,não a lesse, �
"

atividades l�eferentes
.

ao pára nos f�er conhecer o não terias o direito de té" -é', COMPANHIA DE qG�RROS SOUZA CRU'
bom encaminhamento da 0- grande amor que o Salvador ofender? Pois. bem; Deus es- .-'-.�'

,

�--\'_----__;"--,-----.,-----''----------

C' hbra administrativa ao êxito teve por nós, e para nos fa- �reveu para-tí o Evangelho;_C I N E'
,

M'A'5 Piles -de
'

Del o
comum. , zer acreditar "na Sua divin- e a carta que t:le te man�,

'

,

j
.

t' "\ '.Compramos aos melhores pr.�os! Remessa. gratuí-Nela _ transparece com dade. Diz S:,João, 'acabando par� qUe, a u� vI�g.em �a�a_.� ---,
," "

.

,

.

�'" ,

clareza e justiça - num tes, j o seu Evangelho: "Há' a�n_1 o,Ce,� seJa_mais, facIl.e mais
',',',

ta do folheto "Ê fácil criar 'coêlhos" e outros, escre-

d - -

t
. vendo à:temunho ',de. reconhecimen-

I da muitas outras cO,isas nue rapt a; nao sejas !ngra � CINE ·SA-O JO'SE ,I',,� -I!ol 1- 1-· Germanõ H. Ilatzfeld _ MORRO AZUL _ E. do Rioto aQs merltos consagrados Jesus fez, as quaIs, 'se se, para com ":' �,mas e e re e ,

_ um nome de homem que quisessem escrever uma por
a carta' dl�lDa, conserva-a

tantos serviços prestou ao
I

uma, cre'io que nem no mun- com ,�respelto, trata-a cQm

Ensino de nossa terra, e que do inteilro caberiam os li- devoçao.
no passa'do, assinalou nas vros que se deveriam escre-

'--------�--

suas atitudes corretas e �e- ver".' \ �

guras, o -perfil' �o seu cará- Se se confrontam entre A V I S O
_
ter de homêm de bem, a par I si os' quatro livros sacros, Avisamos aos interessados
da fisionomia int�lectua,l -:- j' nota-se que o, de S. Mateus, t

que por motivo de fôrça'
símbolo sempre VIVO dos' tn-

I de S. Marcos e de S. Lucas maior fica transferida para
unfos conseguidos por su- contém uma série quase' o día Í6 de outubi'o a rrr�do- ' f "

cessivas geraçoes - nos en- igual de �atos, e seguem �- I "Fogareiro a Ga.:_z'\ da� Nor�
sinamentos robustos e lumi- ma maneira de narrar mUi- ,malistas do Instituto de Edu
nosos à educação, à cultura tQ semelhal).te; por isso cha- ,cação "Dias Vielho": '

'

e à s,aud� espiritua1. mam-se os Evangelhos sinó-
Numa aclamação espon- ticos; o de, S. João, porém,

tânea, em que os aplausos _ escrito para comJ?Ieta� Augusto, Silva,' contrataconcederam, calor as suas os primeiros _ narra fatos
vI'rtudes marcantes, q'ue co- f t

'

ver quaisquer serviços de' pin-novos e pre ere ranscre
'tura _ Rua Ferreira Lima As 7,30 _ 9hs.

mó mestre, c.omo jornalista os dicursos e as ,palavras As 5 ..:_ 8hs. i "Sessão' Popular"de escol, como inteligência entre o ano 50 e 63; o últi-
_ -fundos. .� ""

-Jeff CHiNDLER �: Jack Mark S'J'EVES em:
viva a serviço das hôas e mo,' cêrca do ano 100. I PALANCE em: )/, ,O ·UJ;.TlM.o MERGULH.o
saudaveis causas cíviéas _ A autoridade histórica DR. ALFRED.o R.oDRI- ATILA .o REI D.oS-HUN.oS No Í:"rograma:
O nome de Barreiros Filho dos Evangelhos é incontes- . 'GUES DA R.oCHA No Programa'. R N' . Cine eporter. ac.
surgiu �ntre os aplausos dos tável: os seus autores ou Cliilica Geral _ Cirurgia �

-At�aL--Atlanti,da. N:ac. -

Preços: 3,50 _ 2,00.
que, o estimam ,e o têm na foram discípulos diletos de Partos,-, '

Preços: 18,00 _ 10,00. Censura até 14 anos. Imáis valiosa e admirave1 Jesus (Mateus e Jóão) ou -ClJllsultL'rio: Rlla CeI; • '-ê;nsur.a até 14 anos-, -_
'Goncepção. C�n8agrado, na tiveram longa familiaridade PeMo Demoro, ,1663 -:-. 80:

I
-s

[I
y

ID·�exáltação indissimulavel - com outros descípillos (Mar:', "brado: A '. •

.

' ,�. )1 • �� I •• ' •
,o me:stre:Barreiros Filho - ços ,e Lucas); êstes, afém ReNsldel1Cl6a2: GeEnertal; Val-<lil}J];i II r.a.. ,'. -. ,1,1v! _.

'.

cujos cah�los grisalhos e en_ disso, narram com ingênua gas ,ev�s, -:- ,8 relto.
.

,-.- ....� , ,.'
--

.

velhecidos, pelo ardor das fidelidade" sem preocupa-
UbrárlO das 14 as IS

hO-I'<> '�, 'As � S us.' -, ."
r "condutas não lhe >embran- ções e opiniões pessoais. Es-

raso
, -'Katharine KEPURN '_ � . As '-'-- Shs.

ql,leceram 'a alma sempre no- piritualmente, os Evange- Rossano BRASI em: �,. "Sessão Popular"
va e aberta'::"'" foi colocado lhos são o códiCe oficial e CINEMA QUANI).o .o CORAÇãO Mark STEVES em:

na cúpola de uma realização I a.utêntico'
dó dogma e da Vende·se um. projetor ,de FL.oRESCÉ .o U,LTIM.o MERGULH.o

que' promete constituir-se. moral cristã; são o mais-ve-- -cinema sonoro de 16 mm. NQ, Programa: l No Programa:
em seiva alimentícia -dos e-

1
nerando e autêntico de, edi- Faz-se qualquer negÓcio. Cine NoticÚtrio. Naç '. I' Cine Reporter. Nac.'

minentes . ensinamentos di! � ficação. A mult;idão jndefi- Trátar à ltua�Júlió Moura, Preços: 10,00 _: 5,00, i � 'Preços: 3,50 _ 2,'00.
idealismo cristão. i nidR ,dos santos que embe- nO 13;,

,c,
Censura ,até 14 anos. Censura até 14 ano�. '----�::...--::.._-.:.==.;. _

............_. � � � 4.. · • !••� � H ,.. .��.� � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � �, �'. y� �� � � � � � � � � � � � � • � � � � � � � � � � � � � � � �

Semánà da Blblla '

O S.' "Evanqelho
"

,-,,'iQ
lezam a, histôria de vinte sé:
cu los, é fruto do Evangelho;
as conquistas mais' verda­
deiras e mais belas que têm
alegrado os homens, brota­
ram do Evangelho.
REFLETE

PINT.oR

""-'.,.;
".

Quarta-Feira,'3 de Outubro de 195'6.
z_zz4!S U2

5
_!5!L t!St!::J.,._ 2W ....e::z" _ e

OS'.gostos diferem,
,�... mas quase todos, gostam, -d«

S Á,E A D o- D I A 6 D E O P T U B R O -'- Apres�ntãção da famosa orq�estra'Y
da Rádio El Mu�do1 dé Buenos Aires, com . as seguintes atrações: ,.'

C A P A '�,E L L I -,- ,virtuoso do 'acotdeón - DAN I N A R E Y- -'.' danças e cantos centros-americanos yM 'E R-
é E D ,E S ri E L

'

V A L L E � alma do tango � V I C T O R I A E U G E N I A - aplaudida cantt'\_nte internacional'_ êtimo lote d� es_quina no

,

R A Q U�:E_,L P rE .M O N T E ,R R � Y - a maior expressão da arte espanhola - Marayilhosadec6ração a cargo do sr. Eduardo' I �:�t:2. ��at::d:d�'ua ��.Rosa·-T,1t,�_JE A �IGOR:-RESE;RVA DE MESAS, ACr$ 200,00, NA JOALJIERIA MULLER.1tevesJulllor,85.

,As'- S hs.-
,

Fernando LAMAS - Ar­
Iene DAHL em:

SANGARY

/
na�IOllaf-

technicolor
No Programa:
ReporteI' na Tela. Nac.
Preços: ,S,oo _ 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 3 hs.

. praça em geral
Avirsamos que o Sr. HONóRIO DA CUNHA OLI­

VEIRA deixou, há mais de 2 (dois) anos, de ser nosso

Representante-Vendedor, motivo por que não nos res­

ponsabilizamos por q'uaisquer atos por êle pr;üicados'
em nome desta Sociedade. •

São Paulo, 23 de Agosto de 1.956
Rodolpho Siggia
João Caetano Tommasi

'VOCE SAB,IÃ QUE.,.

"NaTéIa, . Panorâmica"
Jerry, LEWI.S - Dean

MARTIN em:'

.o PALHAÇ.o DO
BATALHÃ.o

"

\

',:'
'! ",...

,
, I

"--. �

VENDE-SE

As _ Shs.

,Fred AS]'AIRE .

_ Cid

CHA-RRISSE em:

'A R.oDA nA F.oRTUNA
No Programa:
Reporter na Tela. Nac.
'.. /

Pre-ços:"ll,oo _ 5,5(}.
Censura até '5 anos.

CLíNICA DENTARIA
DO

DR.
'

ALVARO RA-MOS

Atende das 8 às 11 horas
e dàs 13. às 1.7Y2 horas, dia-­
riamente.
Rua Victor Meireles, ;S.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Q,uartao·Feira, 3 de, Outubro de 1956,.____6 � � �__�� � ----------------__---- __

$o.'_.a'4ae ,i�
LA

,4e._.(Manuel Ferreira d� �e1o) I mentes nessa fluestão �e I co�h�_c,ime�to do� leitores algtima�, apreclações, alg�- co�trôle real para que o sua enfeudação à Grã-Bre- Dias passados em Lon-Não é minha int,�nção,' Suez, que oferece a cada dia i armeos multo mais depressa mal> crlticas, que ajudarão Eglt() ced�s�e" tanha, após alguns suspiros I
dres, mesmo os dezoito queporque me seria difícil," se- aspectos novos, com inci-' do que eu, Mas' me parece a compreende-los, A propósito, tem-se con- Ide s?li?aríeda�e árabe. A I
disseram' que sim não o ex­não Imposaívef-segulr aqui, dentes de palavras que o te-

i

conveniente registar, à mar- Vale lembrar alguns tex- testado recentemente a efí- Jordânia, depois de ter sa, pressaram com a mesma in­passo a passo, os aconteci- légr;f.o e, o rádio leam ao' gem dtli'tses acontecimentos,

I
lo, assaz curioso" elo- cácia das aanções do blo- cudído a ameixeira. Inclí- tonação e .na mesma língua:

I
'

.... VI··A ,I· V I AJA' 'R' ?
. ::�i:�::�:;:��;: c:�o�;� !;�::�e:i�;=�t::!�i�4: �o�:�:;�!;�:;o ::::,;:�� :::::: ::��,�.b'I tinha I.

", ,
o "Washington Post", orgao nao eram as mesmas. A Itá- Nenhum.dêsses países é ca- Li, há pouco, em qualquer.

,

'

oficioso,· da Casa Branca, lia possuia carvão, fontes paz de financiar quinze dias parte dó livro de Eunaldi,depois de nos dizer que os de energia, \ uma pecuária de campanha. E, se o pudes- que sanções econômicas sãoEstados Unidos não deram, apreciável, uma agrícultu- .se, seria reduzido ao contra- 'aquelas que geralmente se'de começo, a importância' a ra verdadeiramente produ .. i bando de armas. O conflito suspendem quando começamêsss caso de Suez, aliás ca- tora. De tudo isso, o Egito Londres-ParisNasser to r- a dar resultado. Há em tu­pital para o futuro do mun- não tem nada. Mesmo a sua nou-se o conflíto Washing_ 10 isso um fundo de 'verda­do, acrescenta: . agricultura, -por falta ge ton-Moscou. Mas Moscou de;' numa atmosfera de in­"Mas
-

presentemente fê- 'energia e como consequên- ; deixaria. esmagar Nasser 'pe- certeza. A ambiência de lu­mos, com evidência, a prova cia da partilha recente das .Ia simples razão de que a ta que as sanções econôrni-! pior: o contróle Nasser terras, é deficit"ária em cêr- RÚSSIa não pode enviar uma cas comportam põe os ner-; sôbre 'o
.

canal seria nem ca de 20% o felá é o üníco casca de noz armada de vos das nações à flôr da pe­mais, nem. menos , do que. o a viver do seu. campo e+o tima zarabatana ao Mediter_ le e coaduna-se muito poucoda própria Rússia e afirma- único a trabalhar nele. râneo. Porque? Porque os com as necessidades. da paz.rta no �editerrâneo a. ínto- Restaria ainda cortar o ing�eses estão em Gibraltar São cousas que é precisolerável presença do mons- istmo'. Alguns' batalhões de e os turcos, .aderentss, do- não perder de vista e queiro soviético. E o govêrno, Israel bastariam pois que o minam os estreitos .. ; justificam certos gestos dedos EE. UU., de hoje' ou de plano já existe. A reação dos E' claro que tôdas- essas prudência, que' importa nãoamanhã, não poderia, per- países árabes ? -Vêmo-la te- cousas Interessantas são in- confundir sempre. com ter-
-

mitir isso". ôcicamente. Ílles podem cor- finitamente discutíveis. A gíversações. Em todo o caso,Na mesma oportunidade, tar um pipe-Iíne. Cremos realidade moteja, com muita tudo .parece .índícar que,um estudo sôbre a catâstro- nisso bastante pouco por.que frequência, as previsões.' E
! desta feita, o .J1bluff" esco­

'1 fe econô�ica cuj.à-ameaç,a "tôd�s. essas na�ões têm co- -er�ar é. da co�d�çã?, huma�a. -Iheu a sombra das Pirâmi­
pende sôbre Ó OCIdente, di- I

mo un�"Co� recursos para os Ha oS,lmprevlslvels e os im- des para gozar-o Outono. Osvulgado pelo "American seus orçamentos os. que lhes ponderáveis e isso tanto de próximos dias, por certo, fa-Trade", encontra-se o se- f-ornecem os americanos e, um lado como do outro. larão -melhor , , .

guinte: ao primeiro 'atentado, êstes.:
.

•
.

.
.

"A prova é a adesão de 'lõgfeamente, deixariam tae A semana da. ",.'ao"atôdas as nações civilizadas os alimentar", completa o " V
ao plano Foster Dulles•.

' mesmo ãrt1.go.;' ,I

'1 Êste; aludiu a sanções, Assim, o fato econômico
, Quais? As únicas efiaa_?;es. impõe-se, Como resultado, o

I
são tôdas pacíficas. Atual- Egitõ desmoronar-se-ia após.

mente, o Egito ê-deficien't_�, um mês de bloqueio, rev.ol-'
.

fi fundaç�o dos ,dispen!ários, �orém, fica ultrallassada
I

na maior parte das vêzes, tar-se-ía e .encarregar-se-ta, quando.o Pe1'lgo de mfecçao se torna iminente. O preven
parr tudo 0., que é necessá-' êle próprio, da sorte do seu tóri.o Iv'isa, ,c?�o o nome revela, indicações p�eventorias

1 d F h
- .'1

d' ít
na, luta an1a-tuberculosa, Há preventórios especialmenter i () à vida normai e -um u rer que po erra grl ar d.

, ': 'Ih dR;' estinados às crianças, QUmo é o caso do Preventório Sanpaís, 'E"-o mesmo, "hoje, em a seme ança e osemseo
.

_ _.t d d d t -ta.Olara, de Oampos de Jordao, no Estado de Sao Paulo Lácereais pan ificáveis. Ora" n,a ar e .o seu . esas re: _, '. .

,
I '

"D
.

t' d
.

d lt· ei!tao Internadas cerca de 300<erlanças. De um modo geraltõdas . as fronteiras .dessa. eus es a emasla o a o, -

lh'd _ , ,."

d
""

-

URSS t' d
.

d I
sao reco I os aos preventorlos:nação •. que não. po e 'VIver a· ·es a ernasla o on- .

sem· importar, estão sob age".. ·1
vigilânc'ia dos' ,aIfados ... ". Mas aind�, sôbre a fra-.

quez,a '�o mundo árabe, p.o­
de.:.'se aduzir. A Siria é im-

'

pote�te para agir� �sse país .

....,

valo17GSo está reduzido,. pe- I, ,20)las dissenções, ei:.vis, a não' ,

ser mais do qhê uma répli- I
',30)

ca da Tunísia B'Urguibiana.
Ü Iraque acaba -d�p�ovar a

'A"

,:'4

", f_�/

'j,'

seu biíhete <tê p�s�agem

�ReZEIRO DO SUL '

r A PREÇO OFICIAL
,

�

�, ',_ 'lo

1 Tel:fones '202i ....,.;�22

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

<Continuação da ga (Página)COMO ,ATUAM OS PREVENTÓRIOS

l°) os' primo-infe,ctados, sôbre 9s quais recai um
conjunto de fatores (econômicos, sociais,' fan\i­
,.Uares, indiyidu_ais) qlle os tornam debilitados e
com menor�s- possibilidades de enfrentarem a
lubercul(jsel
1s primo-inféctados; com história de. cOÍitágiú'
maciço ou l'ecente;
aqueles que_ ,apresentam formas· ativas, discretas.
não contagiantes, de tuberculose pulmonar ou
adenoPatias periférkas ou tfaques-bronquites es­
peeíficás;
os egressos dos sanatórios para fins de reabilita­
çãQ .

�.

Reserve ne

�

tU:X HOTEL, 'v ARIG
PANAIR
_�EAI
• SADIA

-

Na verdade, os aviões 'de,
,

.

,·Chiopl'e bastariam para :do-
minar o canal e a esg_i.vlrll'Ji
eX\isterite rro Medité'rl'âneo
mãn teriá com f,!!cil,idade: o
bloqueio diante idos 'portos

..1 iBastariam quinze àill;_� 4ie

.

,

'i � � seleção dos,internados é quase feita por intérmédio
dlls dispensários e dos assistentes sociais, sendo daí fácil
d,e. concluir o aspecto liminar da' atuação. dos dispen-

I s�dos na luta contra a tuberculose. Dilvidida a luta contr3
,a .tuberculose em etapas, os dispensários constituiriam a
la etapa, oS preveniór.!os a 2a e os sanatórios, a 3a luta
áJ:d�a, sempre à 'esPera de nossa contribuiçã.o para estiro
par de nos,só território'o mal terrível da tuberculose, qu,)
�o__poupa nem mesmo a criança, que de sírilbolo de vida
e de. esperança se transforma num 1ibél0 contra as pés-
simas condições sanitárias em' que vive ainda o nosso po­
vo- Todos têin o dever de colaborar com as autoridades
e ,demais organizadores da Semana da Criança para que
ela. atinja o seu objetivo: a redenção da criança brasilei­
ra dos males' terríveis que a afUgem, inclusive a-=tuberco­
!os�: A tuberculose infantif que' constitue o temário da Se­
mana da Criança de 1956.

Reportagem gentilmente cedida pela Johnson &
John.son.

...

..:'{
, .. "7.

.,

1
..�k

NOTA
I

,

,,'
\......

i .

..c.

A Chefia da 16.a: ·C. R. M.;
.

solicita o compareci­
mento nàquelâ Repartiçã.o· (3:a Secção),' com a devida
úrgência; do cidadão JACI DORVAL SILVA, d� classe
ne 1934; af�ll1 de' tratar de aSBu'nto do seu interesse.

,
, José Miranda Barcia

MAJOR CHEFE DA 16.11. C.R.M .SAttTACATARINÁ
.•. --------_

•..

�-
.

, ,

CXSA MISCELENYA
Grande variedade� de brin­
qqedos
R. Conselheiro Mafra n. 9

,<��Il��!�t;'
, [SP[CíAlIOAD.E

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



- \

Prosseguindo no seu programa de propugnar pela con­

fraternização da classe comerciária, o SERVIÇO SOCIAL
_DO COMÉRCIO - SESC, vem de resolver a realização de

sessões cinematográficas para os comerciários,' nesta C��
pita), como vem, aliás, fazen<!o em outras cidades do in­
.teríor,

_

Nos altos da_ Ocnteltai-ía Chiquinho, oÍldê está Insta­

lado o "Sindicato dos Empregados no Coméreío, tôdàs as

õas, feiras, às 20 horas, serão realizadas sessões' de cíne­

ma, com filmes selsctonados, seSSÕeS essas dedicadas 'exclu­
sivamente ,a02 comercíáríos e suas famílias.

SEL�14ÃfRA 90NDE V; S�ENCONmRb', OS, � ..

. I ,
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;LijQRES' AIt'l'IGGS�PEWS-_NORÊS PREÇOS) 'tAIS co-
o. :�" ��'\

.

.

.

_

�

"
,

.

FERRoS: ir:;••oS; FO-
I

"

•

MO: "BOUPAS
(. c-'

EM gERAL,
.LAMPADAS, . ':eIJQtERlAs,

I
GAREIROSJ LANrE�NASr
OBJETOS, PiJ;iA;.-PRE$SNTESt VIDROS. CAMISAS:' fIJA-.....,? lo
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Na Polícia

Loteria do Eitldo
- �BBSDLTADOS DI 05TI_;\1.689

o

400.0�0,00 " Araranguá
2.695 40.ÕOO·,oo FlorianópoÚs
-5.325 30.000,00 Araranguá:
3.595

_ 20.000,00 Joinville
8.907 10.OQO,00 Florianópolis

: '

---:--._----
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A entrada do Teátro percebi e surpree�(li a con­

versa de três proressoras:
-

-.... Quando o 'nosso grupo tinha só dois serventes,
era uma belezal Tude limpo, tudo varrido, tudo nos

seus lugares.
_- E agora?
-

. .A!gora Os serventes
'(iço para todos, cada um

sete outros fazerem.'
E assim pensam -

os oito!
- Lá, no meu grupo também é assim. Antes era,

um só e bastasa. Agora são quatro e. a' 'pobre da díre­
torá vive atormentada com o jôzo de ,empurra de uns
para címa dos outros. E todos se'''''julgam perseguidos
e ameaçam fazer queixas ao ... presidente da '!l. D. N!
A p.pbr.e da díreçora até varrido sal,a já tem!

x x
'

Não estranhei os fatos. O próprio Séci�tário dOa
Educação já confessou que não sabe quantos funcio-
nários, tem o Ensino.

'
•

-:

-E o 'governa-dor fói além: na mensagem do orça­
o

men to escreveu que não podia díscrímínaí- nem mesmo
.r o 'pessoa! .fixo, porque grandes anomalias Tsíc) se

yerUicavaql,'no quadro do pessoal! .

No govêrno da Calabria havia mais ordem!
,

,

x x 'i

No Palácio, o governador, depois deíero ESTADO:
- Não compreendo essa óposiçãe! - Está agora

reclamando o aumento do funcíonalísmot. Não tenho
feito outra coisa que aumentar o funcionalislno ..

Todo {;lIa nomeio
o

tres, quatrç, cinco, clez. � � ';E ainda,
reclamam! '1 ':',

são oito! Como não há ser-­
pensa deixar tUdQ' para os
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